
Serginho 
Groisman 

anunciou que, 
quando o BBB terminar, o 
Altas horas será mais cedo, 
imediatamente depois da 

novela das 21h. Não era 
sem tempo!

Por falar em 
horário, fica no 

ar a dúvida se vale a 
pena voltar o Conversa com 
Bial às 2h ou se era melhor 
esperar a temporada do 
BBB terminar. Desse jeito, só 

insone ou pelo aplicativo 
do Globoplay.

Liga

Próximo Capítulo  Vinicius Nader

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

A
o redor de uma mesa, um diretor da rede 
Globo alerta aos participantes da reunião 
que eles estão diante de um acontecimen-
to que não se repetia há mais de 30 anos 

e que, provavelmente, não iria ser visto novamen-
te tão cedo. A cena do documentário Domingão 
com Huck: A história da história (Globoplay) mostra 
como foi formatado o então “novo” programa de 
Luciano Huck nas tardes de domingo da Globo.

Se você, como eu, é apaixonado por televisão, 
tente esquecer o produto final (ainda com cara de 
requentado, ainda mais com o anúncio da Dança 
dos famosos para este mês) e dê uma chance ao 
documentário dirigido por Guilherme Melles e 
Michel Coeli. Ali está, em deliciosos detalhes, como 
o susto de ter que estrear em janeiro com um pro-
grama especial com Fausto Silva passando o bastão 
para Luciano se transformou no pesadelo de ir ao ar 
em setembro. Isso porque a relação entre Faustão 
e a Globo azedou de vez com o anúncio da ida do 
apresentador para a Band.

Todo esse processo está lá. Somos uma espécie 
de voyeurs na fábrica de ilusões que é uma emis-
sora do porte da Globo. E damos de cara com um 
empolgado Luciano mostrando aos filhos (especial-
mente à fofa Eva) o novo contrato, com a comemo-
ração de um dia de audiência alta, com o aniversá-
rio de 50 anos de Luciano.

Mas as coisas ruins também estão ali. A começar 
por desentendimentos entre Luciano e a direção. 
“Se é para tapar buraco, a gente não vai (para o 
domingo)”, esbraveja o apresentador diante do dire-
tor Hélio Vargas. Mais tarde, é Hélio que perde as 
estribeiras ao perceber que o segundo quadro da 
estreia do Domingão com Huck entrou no ar em 
ordem invertida com o terceiro.

O trunfo de Domingão com Huck: A história 
da história é que o ritmo da edição quase nos 
leva a um filme de suspense, mesmo que já sai-
bamos o final. A tensão do dia da estreia, em 
meio às incertezas de vir depois de um Brasil e 
Argentina pelas eliminatórias da Copa do Mundo 
cancelado logo após do apito inicial, é um dos 
momentos em que isso fica mais evidente. Por 
outro lado, ainda há um lado de apresentar a 
faceta bom-moço-eternamente-quase-candidato 
de Luciano. Esse é o maior defeito do filme. Em 
pouco mais de uma hora e meia, queríamos mais 
do ótimo comunicador que Luciano é e menos do 
candidato que ele nunca de fato foi.

Ainda no universo futebolístico, Luciano olha para 
trás e diz que o tempo de preparo de tudo isso foi 
tão pequeno que eles nem entraram em campo. 
Estão no aquecimento, mas prontos para a vitória. 
Do outro lado da tela, do conforto do meu sofá eu 
penso: “Já não era a hora de a bola rolar?”

FIQUE 
DE 

OLHO

»  Amanhã, o Viva traz 
de volta a minissérie 
Presença de Anita, de 
Manoel Carlos

»  No mesmo dia, a Netflix recebe 
Os olhos negros de Marilyn

»  Quarta-feira, chega à Netflix a 
série documental 3 tonelada$: 
Assalto ao Banco Central

»  Na sexta, são duas as estreias 
na Netflix: Sorte de quem? e 
Recursos humanos
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Desliga

Fábrica de 
sonhos (ou 
pesadelos)


